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Música é vida interior, e quem tem vida interior jamais padecerá de solidão... 
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Prelúdio 



Esqueça tudo o que você aprendeu sobre Música Clássica. 

Neste livro você terá a oportunidade de experimentar pela primeira  vez  um  novo  universo  musical.  No  decorrer  da leitura  você  descobrirá  compositores  geniais  que  nunca antes  ouviu  falar  e  o  motivo  que  os  levaram  a  ficar obscurecidos  na  história.  Descobrirá  ainda  instrumentos musicais  que  jamais  sonhou  conhecer  e  inclusive aprenderá sobre real a origem dos mesmos... 

Irá se maravilhar com obras monumentais desconhecidas até  então  pelos  vossos  ouvidos,  o  que  enriquecerá bastante seu repertório como ouvinte. 

O  livro  também  se  propõe  a  desmistificar  mentiras  que vira  e  mexe  são  propagadas  em  conservatórios  sobre  a história da música. Você irá se surpreender! 

Se  você  é  amante  da  boa  música,  esta  obra  literária  foi feita para você! 

Então  prepare-se  para  se  deleitar  com  compositores  e peças musicais com o selo descubra-me! 
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Você precisa conhecer 



Falarei um pouco sobre compositores para teclado com o selo  ' descubram-me' .  Alguns  nem  são  mencionados  nos melhores dicionários de música. 

Começo  com  as  fantásticas  Pieces  de  Clavecin  de Forqueray. 

O  compositor  francês  Antoine  Forqueray  (1671  –  1745) foi um estupendo virtuose de viola da gamba. Diziam que só  ele  conseguia  tocar  suas  peças  de  viola.  Seu  estilo enérgico  o  fez  receber  o  apelido  de  ' o  Diabo'',  em contraponto  ao  estilo  angelical  de  Marin  Marais  (1656  – 

1728), que era outro virtuose do mesmo instrumento. 

Após  sua  morte,  seu  filho  Jean-Batiste  (1699  –  1782), que  era  tão  bom  quanto  ao  pai,  publicou  suas  peças  de viola  e  também  uma  versão  para  teclado,  em  que  ele compôs  algumas  peças  com  o  intuito  de  popularizar  a obra  do  pai.  O  resultado  são  peças  brilhantes  e  únicas com  muita  energia  e  virtuosidade,  além  de  um  grande refinamento  e  complexidade  harmônica.  São  obras  que fazem  o  teclado  soar  imponente,  com  grandes  efeitos técnicos. O milagre do cravo! Pode-se dizer que foi o Liszt daquela época. Gravação recomendada: Mitzi Meyerson. 

Ainda com os franceses, temos o grande Pancrace Royer (1705  –  1755),  que  compôs  14  peças  num  estilo semelhante  ao  de  Rameau,  mas  com  algumas  bastantes fogosas,  como  é  o  caso  de  Le  Vertigo,  que  lembra bastante o Inverno de Vivaldi, e a La Marche des Scythes, com  sua  escrita  deveras  virtuosística,  incomum  para aquele  tempo.  Sinais  do  amadurecimento  da  escola cravística  francesa,  que  se  encontrava  no  seu  final. 

Gravação recomendada: Christophe Rousset. 
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Outro  francês  bem  interessante  e  completamente desconhecido chama-se Simon Simon (1735 – 1787), que escreveu 3 livros de Pieces de Clavecin. 

O  favorito  e  professor  da  corte  francesa,  escreveu  obras intrigantes  e  exóticas,  recheadas  de  efeito.  Suas partituras  só  se  encontram  na  Biblioteca  Nacional  da França.  Gravação  recomendada  (e  a  única): Jean-Patrice Brosse. 

Da  França,  ainda  deve-se  citar  Jacques  Champion Chambonnières (1601/2 – 1672), o pai de toda a música cravistica  francesa,  que  escreveu  suítes  num  estilo  bem introspectivo,  Jean-Frédéric  Edelmann  (1749  –  1794), uma  das  vítimas  da  revolução  francesa  (morreu  na guilhotina),  escreveu  interessantes  sonatas,  o  grande Louis  Marchand  (1669  –  1732),  Jacques  Duphly  (1715  – 

1789),  François  D’Agincour  (1684  –  1758),  Jean-Henri D’Anglebert  (1629  –  1691),  Nicolas  de  Grigny  (1672  – 

1703),  Jean-François  Dandrieu  (1682  –  1738),  o  mui interessante  Christophe  Moyreau  (1700  –  1774),  Jacquet de  La  Guerre  (1665  –  1729),  Claude  Balbastre  (1724  – 

1799),  Etienne-Nicolas  Méhul  (1763  –  1817),  além  de vários outros, como Louis-Claude Daquin (1694 – 1772). 

As obras de Daquin são incríveis. Refletem uma época, o Iluminismo, em que o mecanicismo e a razão eram moda. 

É  a  época  de  grandes  engenhocas,  dos  gênios  da relojoaria, dos autômatos de Jaquet-Droz (1721 — 1790), da  máquina  de  xadrez  O  Turco  que  assombrou  a Europa…  Isso  tudo  se  reflete  na  música  de  Daquin, principalmente em seu Le Coucou, como em vários outros cravistas franceses. 

Aliás, uma característica da música francesa para cravo é justamente  a  descrição,  não  no  sentido  de  ser programática,  mas  exprimir  estados  de  ânimo  e  ideias… 

Apanágio  que  a  torna  bem  atraente.  Prova  disso  é  a música  de  Michel  Corrette  (1707  –  1795),  que  além  de 
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escrever  obras  de  determinados  gêneros,  compôs criativas  peças  para  teclado  incluindo  uma  que  acho especial, Combat Naval. Ele colocou nesta obra todos os efeitos  de  um  verdadeiro  combate  naval.  O  cravo reproduz até sons de canhão! 

Nomes mais conhecidos como François Couperin (1668  – 

1733)  e  Rameau  (1683  –  1764)  não  precisam  ser explorados  aqui,  a  não  ser  o  Armand-Louis  Couperin (1727 – 1789) e o tio de François, Louis Couperin (1626 – 

1661). 

Indo agora para terras ibéricas, começo citando o grande compositor português Carlos Seixas (1704 – 1742) . 

José  Antônio  Carlos  de  Seixas  nasceu  em  1704  em Coimbra e morreu em 1742 em Lisboa. Durante sua curta existência ele assumiu logo cedo o posto de organista da Sé  Patriarcal  de  Lisboa  e  o  cargo  de  vice-maestro  da capela  imperial,  cargo  este  importantíssimo,  já  que  o maestro  era  ninguém  menos  que  Domenico  Scarlatti (1685 – 1757) - era uma época em que músicos italianos dominavam  as  cortes  ibéricas.  Seixas  compôs  belíssimas obras  instrumentais,  mas  destacam-se  na  sua  produção suas  sonatas  para  teclado.  Consta  que  ele  compôs  mais de  700,  porém  somente  umas  100  sobreviveram  devido ao terremoto de Lisboa de 1755. Algumas são destinadas ao  mero  amador,  outras  exigem  uma  técnica  avançada, com escalas e arpejos percorrendo todo o teclado, oitavas na  mão  esquerda  rapidíssimas,  não  deixando  nada  a desejar para as melhores peças de Scarlatti. Tem força e originalidade!  Algumas  são  diferentes  de  tudo  o  que  se compunha na época, cheias de ousadia. 

Enfim,  se  querem  comprovar,  ouçam  a  gravação  da cravista e pianista brasileira Debora Halasz. Vocês irão se surpreender! 

Sobre Seixas, certa vez Scarlatti foi chamado pelo infante Dom  Antônio,  irmão do  rei  Dom João  V,  para  que  desse 
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umas  aulas  ao  jovem  compositor  português.  Todavia, assim  que  Seixas  colocou  as  mãos  sobre  o  teclado,  o mestre  napolitano  falou:  ' ele  é  que  deve  me  dar  aulas' , dizendo  ainda  que  Seixas  era  um  dos  maiores  músicos que ele já tinha visto. 

Ainda em Portugal deve-se destacar Frei Jacinto (1700 – 

1750),  João  de  Sousa  Carvalho  (1745  –  1798),  Manuel Rodrigues  Coelho  (1555  –  1635)  e  Pedro  Antônio Avondano (1714 – 1782). 

Para  piano,  temos  o  português  Antonio  Fragoso,  que nasceu  em  1897  e  morreu  em  1918,  com  menos  de  21 

anos. 

Foi  um  pianista  e  compositor  de  talento  raro  que  nos legou  belas  páginas,  entre  elas  uma  fantástica  e arrebatadora sonata. 

Em  solo  espanhol  encontraremos  o  fantástico  padre Antônio Soler (1729 – 1783). 

Soler  compôs  muitas  sonatas  que  são  adrenalina  pura, coisa típica da Espanha. ' Duende' ! Muitas se utilizam de 

' temas'  mouros e palos do flamenco, num linguajar bem espanhol. Exigem técnica apuradíssima. 

Não  deixem  de  escutar  o  seu  Fandango  para  cravo.  Vai ao máximo da adrenalina! 

Ainda  na  Espanha  temos  as  sofisticadas  sonatas  de Sebastian  Albero  (1722  –  1756)  -uma  ótima  opção  para aqueles  que  querem  tocar  sonatas  além  de  Haydn  e Mozart  -,  Josep  Gal és  (1758  –  1836)  e  suas  23  sonatas dramáticas,  profundas  e  harmonicamente  ousadas, Manuel  Blasco  de  Nebra  (1750  –  1784),  Mariano Cosuenda (1737-1801), Freixanet (1730 – 1762), Anselm Viola (1738 – 1798), Francisco Correa de Arauxo (1584 – 

1654), entre outros. 

Gravação  obrigatória:  Variações  do  Fandango  espanhol, do  virtuose  Andreas  Staier.  Além  de  uma  incrível interpretação  do  Fandango  de  Soler,  esse  álbum  contém 
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sonatas  de  Ferrer,  Albero  e  Gal és,  que  fazem  o  cravo pegar fogo. 

Do  renascimento  e  início  do  barroco  temos  Juan Cabanil es  (1644  –  1712)  e  Antonio  de  Cabezón  (1510  – 

1566). 

Indo  agora  para  a  bel a  Itália,  também  encontraremos grandes compositores para teclas. Quem pensa que lá só sobressaíram  nomes  no  violino  deveria  conhecer  os grandes  Giovanni  Benedetto  Platti  (1697–1763)  e Giovanni  Battista  Pescetti  (1704  –  1766).  Ambos escreveram  maravilhosas  sonatas  que  soam  como aqueles  belos  concertos  e  sonatas  de  Corel i,  Vivaldi, Tartini e Torel i. Cheias de efeito e complexidade, além do famoso  melodismo  italiano  que  todos  conhecem.  Prova disso é o segundo movimento da Sonata em Dó Menor de Pescetti,  sem  dúvida  um  dos  mais  belos  andantes  já compostos. 

Temos  também  o  grande  Giovanni  Marco  Rutini  (1723  – 

1797) - cujas sonatas influenciaram Mozart -, Ferdinando Turrini  (1745  –  1820),  Azzolino  Bernardino  Del a  Ciaia (1671 – 1755) e suas sonatas de efeito, Carlo Francesco Pollaroli (1653 – 1723) e sua bela fuga, Pietro Domenico Paradisi  (1707  –  1791),  Francesco  Durante  (1684  – 

1755), e o impressionante Padre Giovanni Battista Martini (1706  –  1784).  Domenico  Zipoli  (1688  –  1726),  que viajou  para  a  Argentina  a  fim  de  trabalhar  nas  missões jesuíticas, compôs 6 suítes para cravo e várias obras para órgão. 

Baldassare  Galuppi  (1706-1785),  autor  de  belas  óperas, escreveu  também  ótimas  sonatas  para  teclado,  e Domenico  Alberti  (1710  –  1740),  cujas  sonatas  levam  o famoso Baixo de Alberti, nomeado em sua homenagem. 

Ferdinando Medici (1663 – 1713), o Orfeu dos Príncipes, foi  um  ilustre  membro  da  poderosa  família  florentina, também  escreveu  para  teclado,  além  de  ter  sido  um 
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grande  patrono  das  artes,  tendo  financiado  Bartolomeo Cristofori, o inventor do piano. 

Giovanni  Battista  Grazioli  (1746  –  1828)  e  seu  filho, Alessandro  Grazioli  (1780  –  1834),  compuseram  lindas sonatas para cravo e órgão. 

Bernardo  Pasquini  (1637  –  1710),  um  dos  maiores compositores  para  teclas.  Destaque  especial  para  sua Toccata con lo Scherzo del Cucco. 

Michelangelo  Rossi  (1601/1602  –  1656),  compôs  várias tocatas num estilo semelhante ao de Frescobaldi. 

Benedetto  Marcel o  (1686  –  1739),  um  nome  já  bem conhecido,  compôs  várias  excelentes  sonatas  para  cravo que são pouco conhecidas. 

Alessandro  Poglietti  (1600  –  1683),  de  origem  toscana, trabalhou  na  Áustria  para  Leopold  I,  onde  teve  grande destaque  na  corte.  É  uma  das  figuras  mais  importantes para teclado do séc. XVII. Sua obra Il Rossignolo contém movimentos  de  música  programática  onde  o  cravo  imita sons  de  pássaros  e  instrumentos  musicais,  além  do folclore de alguns países. 

Giovanni Battista Ferrini (1601 – 1674), Giovanni Battista Serini  (1710/15  –  1765)  e  Francesco  Geminiani  (1687  – 

1762). Este é mais conhecido como compositor relevante para  violino,  porém  também  compôs  maravilhosas  obras para cravo que devem ser conhecidas. 

Devo  fazer  justiça  também  ao  Lodovico  Giustini  (1685  – 

1743),  que  compôs  a  primeira  música  impressa  para piano  (o  Fortepiano  de  Bartolomeu  Cristofori),  páginas interessantes  e  belas  que  contém  os  primeiros  sinais  de dinâmica para teclado. 

Do  renascimento  e  início  do  barroco  temos  Marco  Facoli (1540  –  1585)  e  suas  obras  exóticas,  Girolamo Frescobaldi  (1583  –  1643)  e  suas  tocatas  monumentais, Giovanni  Salvatore  (1610  –  1688),  Giovanni  de  Macque 
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(1550 – 1614), que foi discípulo de Carlo Gesualdo (1566 

– 1613), e vários outros. 

Obviamente  não  podemos  deixar  de  mencionar  os venezianos  Andrea  (1532/33  –  1585)  e  Giovanni  Gabrieli (1555/57  –  1612),  cujas  obras  para  teclado  estão  entre as melhores da Renascença italiana. 

Dos  ingleses  já  são  bem  conhecidos  os  virginalistas  e  o grande  Henry  Purcel   (1659  –  1695),  mas  deve-se destacar  as  suítes  de  Matthew  Locke  (1621  –  1677), Wil iam  Babel   (1689/90  –  1723),  as  sonatas  de  Thomas Arne  (1710  –  1778)  e  John  Burton  (1730  –  1782),  que além  de  escrever  sonatas  para  cravo,  fez  a  primeira menção conhecida do piano. 

Na  Alemanha,  destaco  as  Sonatas  Bíblicas  de  Johann Kuhnau (1660 – 1722) e as sonatas de Johann Schobert (1735 – 1767), que influenciaram Mozart. 

Wilhem  Friedmann  Bach  (1710  –  1784)  e  Carl  Philipp Emanuel Bach (1714 – 1788), ambos filhos do gênio J.S. 

Bach,  compuseram  impressionantes  fantasias,  suítes  e sonatas que lembram bastante o que Haydn e Beethoven escreveriam mais tarde. 

Johann  Jacob  Froberger  (1616  –  1667),  discípulo  de Frescobaldi,  compôs  monumentais  suítes,  toccatas, fantasias, etc . 

O gigante Johann Caspar Fischer (1656 – 1746), autor de incríveis suítes que influenciaram Bach. 

Gottried Eckard (1735 – 1809), já tocava piano em Paris numa  época  em  que  esse  instrumento  ainda  não  era popular.  Suas  sonatas,  que  foram  as  primeiras  escritas para  piano  em  solo  parisiense,  são  de  alta  qualidade, tanto que influenciaram Mozart ao ponto deste utilizar um tema  num  de  seus  primeiros  concertos  para  piano. 

Recomendo  a  gravação  da  integral  por  Miklos  Spanyi  no clavicórdio. 
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Jan  Pieterszoon  Sweelinck  (1562  –  1621),  holandês,  que escreveu  obras  estupendas.  Seu  aluno  foi  o  grande alemão  Heinrich  Scheidemann  (1595  –  1663).  George Böhm (1661 – 1733), também alemão, compôs suítes e o bombástico Prelúdio, fuga e postlúdio em Sol menor, uma das  obras  mais  fortes  do  barroco  alemão  para  teclas. 

Uma grande interpretação dessa obra pode ser conferida no álbum Hamburgo, de Andreas Staier. 

Johan  Helmich  Roman  (1694  –  1758),  sueco,  também escreveu lindas sonatas e suítes para cravo. 

Os  thecos  Georg  Anton  Benda  (1722  –  1795)  e  Joseph Anton  Steffan  (1726  –  1797),  com  suas  sonatas  que impressionam pela criatividade harmônica. 

O belga Josse Boutmy (1697 – 1779) também merece um destaque aqui por suas belas suítes. 

No  recém  fundado  Estados  Unidos  da  América  temos compositores que atuaram no cravo. Sabe-se que o cravo fazia sucesso por lá e até a filha de Thomas Jefferson era uma grande cravista. 

Benjamin  Carr  (1768  –  1831),  o  ' pai  da  música  na Filadélfia' ,  Alexander  Reinagle  (1756  –  1809),  W.  Brown (séc.  XVIII),  Wil iam  Selby  (1738  –  1798),  James  Hewitt (1770  –  1827),  A.  Newmann,  todos  esses  escreveram brilhantes  peças  para  teclado.  Recomendo  o  álbum  The enlightenment in the New World, por Olivier Baumont. 

Dos  mais  modernos,  destaco  Dennis  Bathory-Kitsz  (séc. 

XX),  um  parente  longínquo  da  “Condessa  Sanguinária” 

Elizabeth  Bathory,  e  Komitas  (1869  –  1935),  compositor armênio  que  escreveu  6  lindas  e  exóticas  danças  para piano. 

Miklos Rozsa (1907 – 1995) , músico de origem húngara que se imortalizou ao compor a trilha sonora dos eternos Ben-Hur e Quo Vadis, escreveu muita música para piano com grande maestria técnica e beleza. 
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Gurdjieff / Hartmann: o primeiro era um místico, espião, escritor  e  pensador  armênio.  O  segundo,  um  russo  que teve suas ambições como compositor frustradas. 

O  resultado  dessa  união  se  deu  em  Paris  com interessantes  obras  para  piano  baseadas  na  música oriental e da antiguidade. 

Bom, deixei por último duas grandes surpresas do piano. 

O  primeiro  é  simplesmente  um  gênio,  Johan  Nepomuk Hummel (1778 – 1837). 

Todos  sabem  que  ele  foi  um  prodígio  do  piano  e  que Mozart  ficou  tão  impressionado  com  seu  talento  que  se dispôs a ser seu professor. Mas suas obras para piano são hodiernamente  pouco  conhecidas  e  interpretadas.  Pura injustiça, pois elas são das melhores escritas na transição clássico-romântico. 

Altamente 

recomendável 

suas 

sonatas, fantasias e outras peças. 

O segundo é incrível! Trata-se do espetacular Jan Ladislav Dussek (1760-1812). 

Esse compositor tcheco foi um pianista de grande sucesso que viajou por toda a Europa causando admiração e furor por onde passava. Foi o primeiro pop-star do piano, muito antes  de  Liszt  e,  ao  contrário  da  crença  popular,  foi  o primeiro (e não Liszt) a colocar o piano de lado para que as donzelas pudessem admirar seu belo perfil. 

Este  músico  estava  décadas  à  frente  de  seus contemporâneos.  Revolucionário,  enquanto  Mozart terminava  sua  trilogia  de  sinfonias,  Dussek  já  era moderno, mais ainda que Beethoven! Sonatas suas como L’Invocation,  Retour  a  Paris,  Elegie  Harmonique  e  a Fantasia op.55 já prenunciam absurdamente Chopin e até Liszt! O fato é que Dussek já mostrava muitas coisas que Chopin, Schumann e Liszt ainda iriam fazer. Mas até que ponto  ele  influenciou  todos  esses  românticos?  Sabe-se que  Chopin  o  admirava  bastante  e  foi  por  ele influenciado.  Poderíamos  compará-lo  a  Carlo  Gesualdo? 
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Talvez  não,  mas  com  certeza  Dussek,  juntamente  com Hummel, foi quem criaram uma nova linguagem pianística com  harmonias  extremamente  modernas  para  a  época, inovações  técnicas  e  um  virtuosismo  que  tiveram  como consequência o melhoramento dos pianos. 

No fim de sua vida, Dussek ficou esquecido. Sua fama se esvaiu. Entretanto, o piano nunca mais foi o mesmo. Ele morreu  em  1812.  Chopin  e  Liszt  nem  haviam  colocados seus dedos num teclado ainda! 

Sem dúvida ele é um dos segredos mais bem guardados do piano. 

O  que  Forqueray  é  para  o  cravo,  Dussek  é  para  o  início do piano. 

Por que todos esses compositores ficaram esquecidos? 

Alguns  podem  dizer  que  foi  por  causa  de  suas  vidas terem  sido  pouco  documentadas.  É  claro  que  biografias romantizadas ajudam a popularizar. Será mesmo? 

Forqueray  e  Dussek,  por  exemplo,  possuem  biografias dignas de um filme. O primeiro foi vítima dos ciúmes do pai, pois seu talento parecia superar o do seu genitor (ele era o único que conseguia executar na viola da gamba as dificílimas  obras  do  pai).  Como  consequência,  depois  de ter  sido  brutalmente  golpeado  pelo  pai,  foi  encarcerado numa prisão e depois banido da França por 10 anos. Mas no final triunfou! 

O  segundo  esteve  ligado  a  várias  tramas  românticas, casos amorosos, conspirações, aventuras, etc. 

Outro argumento é que as gravações e partituras são de difícil acesso. Mas isso é consequência do esquecimento. 

Fico  mais  com  a  hipótese  do  ' destino''.  Enquanto  alguns compositores  tiveram  sorte,  outros  tiveram  o  azar  de  se serem  esquecidos.  Só  isso…  Afinal,  dizem  que  se  não fosse por Mendelssohn, Bach e Vivaldi ainda estariam no esquecimento. Será? 
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Os cientistas músicos  



O ”pai da ciência moderna”, Galileu Galilei, foi filho de Vincenzo  Galilei,  que  foi  um  músico  florentino,  alaudista, e  teve  um  importante  papel  na  revolução  musical  da polifonia para a modulação harmônica. 

A  Camerata  Fiorentina,  que  foi  a  academia  da  qual  o músico  fez  parte,  era  composta  de  humanistas,  poetas, músicos  e  intelectuais,  onde  se  discutia  literatura, ciências, artes e onde se executava música. 

Claro  que  isso  tudo  teve  um  importante  impacto  na formação intelectual de Galileu Galilei. 

Vincenzo  estava  à  frente  da  Camerata  Florentina,  sendo que  esta  foi  a  responsável  por  ter  criado  o  gênero operístico  ao  mal  interpretarem  os  seus  membros  a música  declamada  da  Grécia  Antiga,  que  eles  tanto almejavam resgatar. 

A  memória  de  Vincenzo  está  sendo  revigorada  e  sua música novamente executada. 

O outro filho de Vincenzo, Michelagnolo, irmão de Galileu, foi músico e alaudista também. 

A MÚSICA DAS ESFERAS 

Na  sua  obra  Harmonices  Mundi  (1619),  Kepler  imaginou um  coro  no  qual  Mercúrio,  a  voz  mais  aguda,  seria  o Soprano,  Vénus  e  Terra  os  Contraltos,  Marte  o  Tenor, enquanto  que  Júpiter  e  Saturno,  as  vozes  mais  graves, seriam os Baixos. Nesta sua teoria da música celestial, ao planeta Terra correspondia um intervalo musical de meio-tom, que ele associou ao modo eclesiástico de mi (modo frígio),  levando-o  a  concluir  que  a  melodia  entoada  pela Terra  era  “mi  –  fá  –  mi”.  Kepler  fazia  esta  descoberta durante a Guerra dos Trinta Anos, o que o levou a pensar 
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que a Terra produzia um lamento constante, em nome da misere  e  fami  (miséria  e  fome)  que  reinavam  na  altura (nas  palavras  de  Kepler,  Tel us  canit  MI-FA–MI ut vel  ex syllaba  conjicias,  in  hoc  nostro  domicilio  Miseriam  et Famen obtinere). 

Albert  Einstein,  grande  admirador  de  Mozart,  quando queria  achar  uma  solução  para  seus  ”dilemas”  tocava suas  obras  ao  violino.  Teria  a  ”genialidade”  do  físico alguma relação com o tão famigerado Efeito Mozart? 



A Harmônica de vidro e Benjamin Franklin Na  verdade,  a  Harmônica  de  vidro  não  foi  invenção  de Franklin, este apenas a aperfeiçoou. Todavia, fez isso tão bem  que  o  que  surgiu  pode  realmente  ser  considerado um  novo  instrumento.  Franklin  foi  também  um  ótimo intérprete.  Dizem  que  certa  noite  sua  esposa  acordou com  ele  tocando  e  pensou  que  estava  morta,  no  céu, devido aos sons celestiais da Glass Harmonica. 

Existem  várias  gravações  de  obras  clássicas  feitas  para este instrumento, dentre elas, algumas peças de Mozart. 

Sim,  o  grande  gênio  de  Sazlburgo  compôs  para  este instrumento,  bem  como  Beethoven,  Haydn  e  alguns outros músicos do Período Clássico. 

Outra  figura  notável  que  também  era  um  executante  da Glass  Harmonica  foi  o  médico  austríaco  Franz  Anton Mesmer,  que  usava  sua  mística  sonoridade  nas  famosas sessões  de  mesmerismo.  Mozart  e  Mesmer  chegaram  a ser amigos em Viena, inclusive trabalharam juntos nesse instrumento  (Mozart  conheceu  a  Glass  Harmonica  ao frequentar a casa de Mesmer). 

Uma  curiosidade:  a  Glass  Harmonica  chegou  a  ser proibida  devido  a  crença  de  que  a  sua  sonoridade  era prejudicial  aos  nervos  do  executante  e  da  plateia,  e  por causa do medo de ' contraírem'' a loucura, o instrumento acabou caindo em desuso. 
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William Herschel (1738 - 1822) 

Famoso  astrônomo  que  descobriu  o  planeta  Urano  (em 1781) e também a radiação infravermelha. 

Contudo,  poucos  sabem  que  Wil iam  Herschel  não começou  sua  carreira  como  astrônomo  e  sim  como músico. 

Tocava  violino  e  também  era  organista.  Compôs  24 

sinfonias,  concertos  e  obras  de  câmara,  música  para órgão, anthems e outras obras vocais. 

